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A câmera
não é o 
começo

A U D I O V I S U A L  A P L I C A D O  À S  E L E I Ç Õ E S

0 2



D I S C U R S O E S T R AT É G I A A U D I O V I S U A L

Antes da câmera 
existe o discurso

O  P O N T O  D E  P A R T I D A

Quem sou? O que represento?
Que problema 

quero resolver?
Por que minha 
candidatura deve existir?
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O discurso
organiza

tudo

O  D I S C U R S O  O R G A N I Z A  T U D O

01

02

Propostas

03

Adversários

04

Símbolos

05

Palavras

06

Imagens

07

Comportamento

0 4



0 5

Quem 
fala?Ethos O que faz 

sentir?Pathos Por que 
faz 
sentido?Logos

Aristóteles

0101



+ +Q U E M  FA L A O  Q U E  S I N TO P O R  Q U E  AC R E D I TO

=

Da retórica à 
decisão eleitoral

D A  R E T Ó R I C A  À  D E C I S Ã O  E L E I T O R A L

Persuasão
0 601 0201 02



01
Empatia

02
Racionalidade

03
Consentimento social

A jornada do
J O R N A D A  D O  E L E I T O R

07

eleitor

0202



0 8

A  J O R N A D A  D O  E L E I T O R

01
Isso tem a 

ver comigo

E M P A T I A
aproxima

01



01 P R O P O S TA S | R E S U LTA D O S 02
R A C I O N A L I D A D E

| N Ú M E R O S | C O M PA R AÇ ÃO | E X P E R I Ê N C I A

0 901
Tenho razões 
para escolher

A  J O R N A D A  D O  E L E I T O R

justifica

02



0202
C O N S E N T I M E N T O  S O C I A L

Não estou 
sozinho nessa 

escolha

1 0

R U A | A P O I O S | P E S Q U I S A | P E S S OA S | A D E S ÃO | L I D E R A N Ç A S

A  J O R N A D A  D O  E L E I T O R

autoriza



T E M P OM E I O SL E G I S L AÇ ÃO T E R R I T Ó R I O

conhecer o 
campo de jogo.

Antes de criar, 
precisamos 
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PA R T I D O S B A N C A DA S C O L I G AÇ ÃO T E M P O  E L E I T O R A L

T E M P O

Uma aliança política também pode alterar
a capacidade de comunicação.

1 4

De onde vem
o tempo?



1 3

R E G I Ã O  A

emprego

R E G I Ã O  B

agro

R E G I Ã O  C

mobilidade

R E G I Ã O  D

saúde

mensagemmensagem
Precisamos dizer 
exatamente a mesma 
coisa para todo mundo?

U M A  N A R R AT I VA  C E N T R A L  +  D E M O N S T R AÇ Õ E S  T E R R I T O R I A I S

1 5
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01 02
C U R I O S I DA D E  D O S  2 5 %
60 s

até 15 s

30 s

até 7,5 s

Quando a lei
entra na ilha

de edição

L E G I S L A Ç Ã O

1 6

01 02



0202
A P R E S E N TA R

H U M A N I Z A R

E X P L I C A R

P R OVA R

C O M PA R A R

ATAC A R

R E S P O N D E R M O B I L I Z A R

Qual tarefa
política esse

cumprir?

A U D I O V I S U A L  É  F U N Ç Ã O
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0101
A matriz

M É T O D O

1 9

OBJETIVO PÚBLICO EFEITO

ARGUMENTO LINGUAGEM FORMATO



01 0201 02
1 7“Precisamos 

fazer um vídeo.”
2 0

o erro clássico



0202
A  P E R G U N T A  C E R T A

Depois escolhemos o meio.
2 1

“Precisamos
produzir qual
mudança de
percepção?

Em 
quem?”



C A I X A  D E  F E R R A M E N T A S

2 2

01
ROTEIRO

02
PERSONAGEM

03
CONFLITO

04
IMAGEM

05
MÚSICA

06
LOCUÇÃO

07
ARQUIVO

08
GRAFISMO

09
SILÊNCIO

10
MONTAGEM0101



parecer daquele 
candidato

U M A  R E G R A  C R I A T I V A

2 301 0201



C O N T E Ú D O + T E M P O

I M AG E M C A N D I DAT O P R O D U Ç ÃO++

A obra é um encaixe
A U D I O V I S U A L  T A M B É M  É  E N G E N H A R I A

O/A candidato/a.
24

E  E N T Ã O  C H E G A  E L E  /  E L A . . .02



01
P R I M E I R A  R E G R A

2 5

Candidato 
não é ator.01



01 0201 2 6

Preparar não é decorar. 
É preciso compreender

a intenção.
Por que estou dizendo isso?Para quem? O que quero que sinta? O que precisa guardar?

S E G U N D A  R E G R A

02



0202 ≠

T E L E P R O M P T E R

O texto na tela resolve a memória.
Não resolve a intenção do olhar.

2 7

Ferramenta  Solução



”“Conte isso para uma 
mãe preocupada 

D I R E Ç Ã O

Direção é dar destino à fala.
2 8



” Gravar 
já é editar

O  Q U E  A  C Â M E R A  R E G I S T R A

01 OLHAR

02 RESPIRAÇÃO
03 PAUSA
04 RITMO
05 CORPO
06 EXPRESSÃO
07 INTENÇÃO

ONDE CORTO?

ONDE RESPIRO?

ONDE CUBRO?

ONDE PROVO?
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01
2  M I N 6 0  S 3 0  S 1 5  S 6  S V E R T I C A L W H AT S A P P

Uma ideia, muitas durações. O corte também é estratégia.

3 0

Não produza apenas um filme.
Produza um sistema audiovisual.

01



01 0201
D I S C U R S O E L E I T O R R E G R A S  /  M E I O S E S T R AT É G I A

C R I AÇ ÃO P R O D U Ç ÃO C A N D I DAT O D I S T R I B U I Ç ÃO

Do discurso à tela
O  P R O C E S S O  C O M P L E T O

A câmera está quase no final do processo.
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02
P A R A  L E V A R  D A Q U I

3 2

Precisamos saber o 
que queremos colocar 
na cabeça e no 
coração do eleitor.

Antes de 
decidir o que 

colocar na tela,



0101
@Felipesoutello

Felipe
Soutello

ism.wiki.br

youtube.com/@ismcampanhas



01 0201 02
Estratégia e 
comunicação para 
transformar a sociedade. 

Uma casa de 
conteúdo e produção.


